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'pontos differentes, desde o cerebro até á
base do craneo, lesão essa devida a causas
ll1ultiplas, como gonllna syphilitica, toxi­
infecção, intoxicação, traumatismos, etc.,
caracteriza-se por paralysias silnultaneas do
pharynge, do véo do paladar, da larynge e
da língua".

Depois de fazer uma exposição com­
pleta dos diversos capitulos de que se com­
punha o seu trabalho: dados anatonlicos,
centro clinico da lesão, syn1ptonlatologia,
diagnostico, prognostico, tratamento e con­
clusões de ordem clínica e n1edico - legal,
o orador termina apresentando uma obser­
vação de sua clinica, a prin1eira feita nesta
capital, e colhida no Anlbulatorio de oto­
rhino-laryngologia da Santa Casa e com­
para-a com outras feitas na Europa.

Após a leitura deste trabalho o presi­
dente apresenta ao conferencista as felici­
tações da Sociedade de Medicina por tão
importante trabalho e passa em seguida
ás cOlnnnmicaçães verbaes.

rroma. a palavra o dI'. Plorencio Ygar­
tua para citar Uln interessante caso de sua
clínica particular de uma criança atacada
de uma tetania permanente e que durou
n1ais de oi to dias, cedendo afinal pela n1e­
dicação classica.

Discuten1 o assumpto os drs~ Decio
Martins Costa, Octavio de Souza, rrhomaz
Mariante e Nino Marsiaj.

Sessão realizada eUl 7 (le Agosto.

° dI'. Raul di Primio leu magnífico
trabalho sobre: ,,0 impaludisn10 autoctone
no Rio Grande do Sul". Commentaram
elogiosanlente o trabalho os drs. Plínio
Gama, Decio de Souza, Ygartua, Decio M.
Costa, que o classificou de patriotico e o
dI'. Fabio Barros, que fala sobre o valor
damalariotherapia da paralysia geral, que
no Hospital São Pedro já deu dezenas de
cnras domaI. L. S. M.
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Lêde o nosso numero de Setembro proximo, já em prepara~ão
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Enviae a vossa adhesão ao Syndicato Medico do Rio Gr. do Sul..
Pertencer a este é garantir-se, é querer ver a classe unida e forte.
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